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ASSUMPTO LOCAL
Braga, 29 de Outubro

Visita ao SSist- icío

Por isso que a 
(Testa cidade tem

imprensa opposicionista 
pretendido amesquinhar

a primeira aucloridade districtal, no exercio 
da missão, que está cumprindo, damds hoje 
o lugar d’honra a este assumpto, descre
vendo a ligeiros traços, as disposições com 
que os povos teem recebido o representan
te do1 governo n’este districto.

Não nos mccuparemos do estado em que 
tenham sido miconlradas as repartições pu
blicas sujeitas ou subordinadas ao gover
no civil, .por não ser licito, conveniente e 
antes imprudente e indiscreto pretender re
velar o que compete ao relatorio de uma 
syndicancia, que na conformidade da lei 
ha de ser apresentado ao governo de Sua Ma- 
geslade.

Só. então a opposiçao poderá, como nós, 
julgar das vantagens da visita feita ao dis- 
tricto peio sr. governador civil, e se elle 
cumpriu bem ou mal esta missão; e só en
tão poderemos todos saber doestado em que 
furam encoolradas as administrações con
celhias.

Tres foram os concelhos que o sr. gover-

nador civil, na conformidade da lei e segun
do as ordens do governo, já visitou, acom
panhado pelo snr. secretario geral, os de 
lerras de Bouro, Povoa de Lanhoso e Vieira.

Em todos elles houve demonstrações de 
grande regosijo da parte dos povos ao rece
berem a primeira aucloridade do districto, 
que lhes inspira Ioda a sympalhia- e merece 
lodo o respeito.

Ao chegar á prímeTrã freguezia do con
celho da Povoa de Lanhoso furam o exm/ 
snr visconde de Pmdella e o sr. dr. Custo
dio Joaquim Freire esperados pelos cavalhei
ros mais dislinclos de iodas as parcialida
des polilicis, administrador do coucelho^ pe
la camara municipal, grande «oncurso de 
gente, e uma banda de musica, não obsian- 
te cahir chuva torrencialmeute. E ani mes
mo o sr. pyesideule da camara municipal leu 
uma alíocução.

Sègúiido para a villa. que se achava em
bandeirada, foram suas exc.as recebidos por 
grande multidão de gente e outra banda de 
musica, e subiram ao ar muitos foguetes.

Em Vieira teve sua exc.a uma recepção 
mais que brilhante.

No extremo do concelho foram as, primei
ras aúcloridades do districto esparadas pe
la camara municipal,aúcloridades judiciarias, 
administrativa, empregados e numerosos e-

tricto, levantandv vivas ao rei, familia real, 
ministério e partido progressista.

Por toda a parte foi o sr. governador ci
vil coberto de flores. (Note o Constituinte),

Nunca ali se viu um enlhusiasmo assim. 
O sr. presidente da camara aprésentou a 
sua éxc.a uma nota dós melhoramentos mais 
urgentes reclamados por aquelle concelho, 
que p sr. governador civil tomou na maior 
consideiação

E esta ui ignifica e ostentosa recepção te
ve lugar no roacelhp de Vieira, baluarte o rnais 
seguro do partido regenerador 1

Em ferras de Bouro, concelho muito in
ferior ao de Vieira, tanto pela absoluta fal
ta d estradas e de commodidades, como pe
la dimínutissima população, não faltaram 
musicas nem demonstrações de contenta - 
menlo-

Na quarta feira partiu sua exc.» para Gui
marães, 1' afe,Geloríto eCabeceiras de Basto, 
ondedb certo os povos o receberão,comayligno 
0 de ser recebido o primeiro representante do 
governo n’este importantíssimo districto.

E’ assim que os povos recebem e acatam 
as aúcloridades do governo progressista, do 
qual esperam e confiam a smt felicidade, que 
depende da ordem e moralidade na admi-

do o paiz, e da crise em que se acha o mi
nistério.

Se pensar, e sonhar na morte e desejai-a
são sigi)»s de longa vida, muitos annos
tem de durar o ministério progressista, por 
que é a morte d'este o objecto de todos os 
pensamentos, sonhos e desejos da oppo- 
sição.

Instrucçâo secundaria
[Continuação do numero 31]

CAPITULO III

FOLHETIM

No carro
Braga á Povoa de iLanhoso

Um dia, foi em fevereiro, corria pela es 
trada de Draga á Povoa de Lanhoso 
dos carros que fazem a carreira diaria cu- 
tre a cidade das procissões e o berço que
rido da tão celebre santa Christina de Bra

um
en-

gança.
O viandante que o encontrasse, notaria 

sem duvida que, sendo de ordinário os pas
sageiros que voltasse de Braga muito quie
tos e acomodados, n’esse dia, por uma ra
ríssima execepção.

clesiasticos, e muitos cavalheiros de todas 
parcialidades políticas.

as

Na villa uma multidão enorme de povo 
saudou enthusiasticamente o chefe do dis-

velhinho apreciador do Mabille, costumava 
escrever.

Os rapazes conversavam, riam, cantavam, 
declamavam, repetiam versos, tudo sem in
terrupção, sem tomar o menor folego.

Era a verdadeira alegria espansiva da mo
cidade, a verdadeira felecidade talvez!

Não sei se a formosa leitora já os conhe
ce. Provavelmente não. Mas eu encarrego- 
me de os apresentar, e v. exc.a. dir-me-ha 
depois se a apresentação foi feita com to
da a eiegancia dos salões a que v. exc.“está 
habituada.

Os retratos que vou delinear são verda
deiros, isto assevero com testemunhas.

Mas não sei por qual dos quatros prin
cipiar 1 Seja Baptista Vieira o primeiro.

Quem vê este rapaz, modesto nas suas
mais insignificantes acções, não o conhece 
á la pnmiere fois. Moço inielligente, ha de 

se ouvia de entre elles ser sempre desconhecido por que não apren-
um gargalhar louco e desenfreado, phrases 
muitas vezes sem nexo, ora um verso da 
Marselheza de Rouget de Tlsle, pouco de
pois algom soneto cheio de lyrismo de Es- 
pionceda, e, para variar, a escitante «cani 
oha verde», toda myslica na expressão de 
uma galante aldeã que encontrei diãs de-

deu ainda, nem aprendera nunca, a ser ve
lhaco. O seu coração, verdadeiro thesouro 
de bondade e honradez, é demasiado lím
pido para a corrupção que se vae augmen- 
tando por ahi alem.

No meu entender, Baptista tem nmsó de
feito, de que é impossível cural-o porque 
ninguém sabe a sua origem. E’ um enthu- 
siasla da primeira força quando lhe faliam

pois nos arredores da Povoa de Lanhoso.
O carro trasbordava de homens e mu- 

heres. Eram dezeseis ao todo; alguns em
poleirados sobre a bagagem dos passageiros 
que iam dentro do notável carrinho, outros, 
ao lado do cocheiro apertavam o pobre do 
homem a ponto de lhe amarrotarem a sua 
fatiota de festa 1 Estavamos em vesporasdo 
entrudo, e não admira Todos deitavam lu
xo 1 Entre a bagagem dos passageiros, opri
midos, quasi asfixiadas com o pó que as 
palas de tres magras azêmolas levantavam 
sem cessar, estavam, meio escoa fido;, qua- 
li’o alegres rapazes, inteiramente descmla- 
dos ua posição incomodativa e inleres-antei 
em que se achavam e que serviria sem du-l 
listas ro-r1,0/1’.1’* aibrt|ma scena dos muito rea- ao convite, atirava logo para um canto o úi- 
.lisias romames que Paulo de Kock, aquelle feliz Jamin

nstração geral, economia nas despezas pu
blicas, justiça e regularidade no lançamento 
e cobrança dos impúalos.

E’ d’esle modo também que os povss des-

Da frequência escholar

Artigo 10/ A’ frequência escholar dog 
alumnos ordinários são applicaveis todas 
.as disposições dos artigos 21/ a 27/ da 
secção 1.

§ unico. O alumno ordinário do 2/ an- 
no, ou dosannos subsequentes, porém, que 
perdeu o anno por faltas dadas em qual
quer aula, ou na sala de estudo, peide 
só a qualidade de alumno ordinário, e 
póde continuar frequentando como volun
tário as outras disciplinas do mesmo an- 
no.

Artigo 11/ Para os alumnos volunta-

mentem os novelleirovda pppósição, qqp fal-
laia no descontentamento que reina em lo- caudo a cada

rios é obrigatória unicamente a frequên
cia das aulas, e oãp a das salas de es
tudo.

§ .unico» A frequência dos alumnos vo-
untarioe prova-se por disciplinas, appli- 
----  _ ... .a uma das aulas respectivas

Brazil a .quantos Troosl, Daguin, Tyndall, nha ao paciente cocheiro, que, no final de
Regnault, encontrasse pelas mezas do es- contas, é a primeira autoridade do carro 1 
tudo! •Celestino, n’9ste ponto, é um verdadei-। ; ueicsiiiiu, u este pomo, e urn verdadei-

Durante um quarto de hora Baptista só ro polilico; prefere estar sempre ern harmo- 
vivia para a «caninha véraè» 1 — -

E então era bom de ver collocar-lhe o 
pé na frente com toda a arte e mestria o 
seu rival Celestino Rimalho, aquelle rapaz 
tão folgasãõ e patusco.

N’aquelle instante era certo Baptista, com 
os olhos voltados para o teclo do quarto, 
cantarolar, lembrando-se talvez da romeí- 
ra tentadora, a seguinte quadra púpuíar:

nia com os grandes personagens do que 
virar a casaca no tempo das eleições. Sabe 
regenerar todos 2 custa dos presentes que 
o progresso nos dá.

«O’ minha caninha verde, 
«verde cana ricoco, 
«abraçmhos a quem quizer, 
«mas beijinhos a mim só !

Quem diz Celestino Ramalho diz fran-
queza, lealdade. H’ um verdadeiro amigo, 
um Gillial de bondade e simpathia.

Avalia-se o seu coração só depois de al
guns mezes, quando se tem sido seu con
discípulo e companheiro do quarto durante 
o tempo das aulas. A’ primeira vista não 
ganha amigos porque é serio em demasia 
para os que o não conhecem de muito.

na none da romaria da Senhora do Porto Celestino não vê nin
d’ A l-O ♦ __ t n.. , f.: ’ . .d’Ave!—Desconfio que foi ifesse dia qce 
deu principio ao seu primeiro e não sei se 
o unico derriço ! Tenho trabalhado por co
nhecer a Nalercia dos sonhos de Baptista, 
mas sempre debalde, é impenetrável a ra
pariga! . . ....

Dança com uma perfeição incrível a po
pular «caninha verde»; é a sna especiali
dade !

Nas nossas noites do estudo, durante os

Quando vae de Braga á Povoa de Lanho
so, ou viçe-versa, tem um momento em que

E’ preciso que nos entendamos, minha 
cara leitora, eu dise que os estudantes, na 
ida para as ferias, costumavam visitara Ri
ta, mas note v. exc.a que este nome não 
pertence a algumajformosa minhota de olhos 
meigos e serenos, boca vermelha e peque
na, dentes do miis puro marfim, cabelloS 
expessos e negros, frente lisa e sem ru- 
gas, o seio tentador e da côr do mais fino 
jsspe, corpo esbelto e mãos de fada e pés de 
criança, em summa um typo perfeito dos 
que costuma trazer ao mundo um Ponson 
du Terrail, um Eugênio Sue. ou outro 
qualquer massador da escoia dos auctores 
do «Rocambole» e dos «Mystenos de Paris«.

Não> minha senhora; a Rita é uma mo
desta tasca de tres metros de comprimen
to e um e meio de largura. Diz o povo, e 
não sei se e verdade, que a casa foi cons
truída por uma fulana Ríta. Eia notável de

guem.
E’ quando o carro chega á Rita, o Suez 

dos estudantes que procurem aquella estra
da, onde tomam carrão á vontade e, de
pois de cheia a caldeira, se endireitam pa
ra o rumo primitivo, lodos na melhor paz 
e oídem, seguindo o caminho do senhor !

Celestino porem faz alguma coisa mais;

um tal Cadete, ambos celebres pelas suas 
gentilezas. A mulher era sanguinaria por 
gosto, o homem, ladrão das estradas por 
profissão.

Depois da morte da primeira, a taberna 
passou para o domínio de uma mulher gor
da e bojuda, que hoje a sustenta com todo 
o crèto, coiro dizem os aldeões que por el- 
la passam.

sentado no unico banco da taberna de Rita, 
enrola com todo o vagar o seu inseparável 
cigarro, accende-o cuidadosamente, e depois 
de haver bebido dois decilitros do vinho de

[Continua]
iustaules em que saboreámos os prazeres
de um cigarro, desafia vamoLo á sua dansa i Amapute á saúde da redonda moçoila que 
preddecta. E o bom do Baptista não fugia guarda o estabelecimento e lançado á mes-

Francisco Triles,

tma algun^ dòces olhares de inefável ternu- 
e mandava pentear macacos ao ra, resolve-se a dar lambem uma pingui-



o disposto nos artigos 21.• a 27.* da sec
ção I.

TITULO II

Dos exames do período de transição

CAPITULO I

F species, objeclo e proce sos dos exames

Artigo 12.■ Nos annos escholares de 
4880-1881 até 188a-1886 haverá nos ins
titutos secundários, além dos exames:

1.* Exames de passagem de um anno 
de curso,

2.a Exames de passagem de uma disci- 
profes-plioa ou de parte de disciplina 

sada em um anno de curso;
3.*
4.*

Exames de sabida;
Exames finaes de disciplina;

5.* Exames singulares de uma discipli
na completa.

Art. 13.- Aos examos de passagem dos 
differentes annos dos cursos, tanto para os 
alumnos dos institutos, como para os estra
nhos, é respectivameate applicavel o dis
posto dos artigos 39.' a 46.- da secção I 
d’este regulamente.

Art. 14." Os exames de passagem de dis
ciplinas ou partes de disciplinas professadas 
em um anno de curso, tanto para os 
alumnos dos institutos como para os estra
nhos, regulam-se, respeclivamenle e na 
parle applicavel, pelo disposto nos arti
gos 39.- a 46.- da secção I com rela
ção a cada uma das disciplinas.

Art. 15.- Os exames de sabida do cur
so geral e de qualquer das' secções dos 
curso complementar regulam-se respecli- 
vamente pelo estabelecido no artigo 47. • 
da secção I.

Art. 16.- Os exanes finaes de dis
ciplinas referem-se unicamente á phdoso- 
phia racional e algebra, geometria no 
espaço e trigonometria, e elementos de 
pbysica e chimica; e versam sobre todas 
as matérias que, segundo os programmas 
annexos ao presente regulamento, cons
tituem estas disciplinas.

| 1.- Na composição do jury e na fôr
ma e julgamento d’esles exames serão 
observadas as disposições correlativas do 
regulamento de 31 de março de 1873.

§ 2/ Esles exames só podem ser fei
tos nos lyceus centraes.

Art. 17.- 0 objeclo, processo e valor 
legal dos exames singulares de uma dis
ciplina completa é o que se encontia 
prescripto nos artigos 36/ e 48/ da sec
ção I.

[Continua]

Oceorrencias locaes 
Cnffé Ferreira Braga—Dissemos ha 

dias, que o proprietário d'esle magnifico es
tabelecimento brevemente offereceria aos 
frequentadores d’aquelia casa um passatem
po extremamente agradavel para suavi-sar 
a profunda semsaboría das longas noites 
que nos esperam. Hoje temos a satisfação 
de noticiarmos aos nossos leitores que ef- 
feclivamanle se acha realisado este impor
tante melhoramento.

Não é sem direitos adquiridos que esta 
cidade goza dos foros da 3.» capital dorei- 
no; de ha muito que ella caminha a passos 
agigantados na senda da civilisação e'de dia 
para dia <vae conquistando os confortos e 
commodidades que se encontram nas terras- 
jnais adiantadas.

Nós saudando com enthusiasmo o melho
ramento encetado pelo sr. Ferreira Braga, 
i'ongratulamo-nos com os nossos conterrâ
neos pela existência d’um estabelecimento 
d’esta ordem, vencedor da insipidez que .nos 
esmagaria n’estas longas noites que lem
bram as de Lamego.

ATnanhã á noite ha n’este caffê um explen- 
*dido concerto, de occarinas e pianoo.

vteitn «rtistie»—Diz o nosso collega 
AJo Btario de Noticias que os srs. Rangel 
do Lima e Monteiro, arcbuecto da camara 
municipal, feram encarregados de visitar o 
exlincio convento das Carmelitas d’esta ci
dade, a fim de fazerem uni relatoria acer
ca das preciosidades artísticas que porven
tura existam, ignoramos qual seja, ou fos 
te, o convento dos Carmelitas em Braga on
de haja preciosidades.

AvUo-Como o «Amigo do Povo» pos
ta de questões pessoaes, nós havemos de 
mostrar-lhe, e saciar o sen gostinho de" sa
ber quem foi que, sendo governador civil 
o sr. marqnez.de Vallada, teve d’engolirum 
lelegramma; quem, para comprometler os

collegas. não expediu uns telegrammas do! 
Bom Jesus do Monte para esta cidade; quem 
provocou a syndicancia á repartição tele- 
graphica d’esta cidade; quem, para conseguir 
a desejada promoção, se valeu das pessoas 
influentes dos diversos partidos, dizendo a 
uns que era regenerador, a outros consti
tuinte, e outros progressista e a muitos 
que não tinha partido; havemos, fi
nal mente, de provar-lhe que o sr. Mira Ne
ves sendo amigo da cafila progressista (co
mo diz o «Amigo do Povo»], é mais digno 
da consideração geral do que o sr. Montei
ro, amigo da alcatéia regeneratoria, que des
carnou o paiz, procurou aniquilar esta ci
dade, matar os bancos, companhias, e ca
sas cominerciaes, calumniou a direcção do 
Banco do Minho nas columnas do «Jornal 
da Manhã» e tem insultado os brios e sen
timentos religiosos dos habitantes d’esla au
gusta cidade na «Lucla» e no «Espectro».

Bem desejávamos esquecer os inslmctos 
dos chacaes e o desprezo da vigairada do 
«Amigo do Povo» que nas praças d’esla ci
dade corre carimbada, com o nome de par
tido regenerador, pelo progredimeulo e fe
licidade d’esta boa terra; mas. uma vezque 
desejam a recordação das suas proezas, far- 
Ihes-hemos a vontade.

trações militares.
Segundo nos consta foi esta uma das con

ferencias mais notáveis, que alli se teem 
feito.

Felecitamos o iliustre mudar e o digno 
commandante do mesmo regimento, por ter 
nà sua corporação officiaes tão distmetos 
como intelegentes. -

Rraade gaia -Por ser amanhã o an- 
niversario natalício de s. magestaJe El-Rei 
o senhor D. Luiz, haverá n’esta cidade as 
costumadas demonstrações de regozije

De tarde haverá na Sé primacial um so
lemne Te-Deum, a que assiste o cabbido, 
a camara. aucloridades etc. etc.

A guarda d’honra ao templo será feita por 
uma força de infanteria 8, e a respectiva 
banda.

Mtasa exequial—Esteve explendida 
no dia 27, a que o sr. Antonio Josè Pereira, 
gerente da firma commercial Pereira, Aguiar 
& Companhia, mandára celebrar em suffra- 
gio da alma de sua comadre D. Antonia 
Violante de Mello Gonçalves, fallecida no 
Brazil, onde seu marido é residente.

0 concurso d’amigos do sr. Pereira a es
te aclo fúnebre, foi luzido e numeroso.

Enchiam o amplo recinto do templo dos 
Terceiros.

Foi celebrante o reverendo capellão da 
Ordem. A orclieslra, era do sr. Luiz Es- 
meriz. A decoração do templo que era do sr- 
José Pereira da (unha deixou surpre- 
hendidos os espectadores pelo mimo de 
distribuição dos ornatos, e propriedade se- 
lecta da sua conbinação.

PromosAo—Foi promido a capitão pa
ra infanteria 8, o sr. Gaspar de Castro Sol
to-maior, tenente do mesmo regimento.

Felicitamos o distincto ofiicial, pela sua 
promoção, e aos seus camaradas por con
tinuarem a ter no seu regimento tão respei 
tavel ofiicial.

Meiherae—Játeem saido á rua os nos
sos amigos, o sr. dr. Antonio Brandão, as
síduo. activoe mtelligenle director das obras 
do sancluario do Bom Jesus do; Monte, e o 
sr. José Maria Gomes de Mattos distincto 
empregado do governo civil.

Estimamos, e felicitamos.

E*ereieío—Na proxima semana tem 
logar na esplanada do monte da Gregoria, 
um exercício de combale pelo regimento de 
infanteria 8.

Augmenta de ordenai#—A camara 
municipal resolveu augmenlar ao ordenado 
dos amanuenses d’aquella repartição.

BerMnrdn $Find«lla—Esteve 
nós com s. exc.""’ esposa, este nosso 
amigo, filho dos nobres Viscondes de 
delia.

entre 
bom 
Piu-

S. exc.as já retiraram para á capital.

Regre»»-Quarta feira p. p. voltou da 
Povoa de Varzim, com sua exc.* família e 
Blhinhos, o nosso amigo e correligionário 
político, o sr. Manoel Gonçalves Dias, abas
tado proprietário de Terras de Bouro e um 
dos cavalheiros mais importantes e respeita
dos n’aquella vasta e fértil região.

Sua exc.* parte breve para Lisboa, onde 
tenciona passar, com sua exc.* família, a es
tação invernosa.

Aei centribuintes — Estão eia co-
brança, desde o dia 2 de novembro a 1 de 
dezembro as contribuições predial, indus
trial, de rendas de casas e sumptuaria e 
decima de juros relativas ao corrente 
anna.

Rimeta Maria Magdalena—Foi con
duzido hontem para a real capella da Mise
ricórdia a imagem de Santa Maria Magdalena 
para obter do Todo Poderoso que se amere- 
ceie de nós fazendo cessar as chuvas e tem
pestades que muito prejudiciaes estão sendo 
as cíilluras, ás artes, industrias ecommercío.

Foi numerosíssimo o povo que acompa
nharam o andor da Santa,cantando a ladainha 
de todos os santos.

Cirande festividade—Os SOCÍOS do 
Moote-pio de S. José d’esla cidade para 
commemorar dignamente a approvação da re
forma dos estatutos, devida aos bons oflkios, 
influencia e empenho do iliustre e solicito 
deputado por este circulo, osr. dr. M- J. Pe
nha Fortuna, reaiisarão os seguintes festejos 
em honra do seu orago, o patnarcha S. José.

Segue o progra.uma:
Ao romper d’alva, ao meio dia e á noite 

uma banda de musica percorrerá as ruas 
mais centraes da cidade, annunciando a 
festa.

A’s dez horas da manhã, haverá uma mis
sa no magestoso templo do Populo, para o 
qual se pede o concurso Je lodos os asso
ciados.

Ao recolher a musica, da corrida da noi
te, a mesma banda tocará escolhidas peças 
no interior do salão até ás onze boras.

0 fionlespicio da caza achar-se-ha bn- 
Ibantemente illnminado a vivo, andarellas 
com tulipas de variadas cõres adornarão as 
janellas; em frente da casa haverá um ar
ruado de galhardetes com bandeiras e es
cudos, cruzando entre elles um bem illnmi- 
nado festão de murta. A entrada e a esca
da achar-se-hão lambem iiluminadas com 
adornos de andarellas, bandeiras, festões 
de murta e hera, estatuas, vasos, etc.

0 salão achar-se-ha ricamente decorado 
com damascos, bandeiras, e algumas esta
tuas com emblemas alusivos á festa sobre- 
sahindo aos lados e á entrada da porta; ao 
fundo em uma tribuna bem illumioa da. ver
se-ha o Patriacha S. José, alguns lustres de 
vidro, e algumas andarellas com grande 
quantidade de tulipas, embelesarão a
miuaçãa do interior do Saião.

A entrada é franca para todos os 
ciados sem excepção.

iltu-

asso-

Conferencia militar—0 sr. tenen-j Talvez mais tarde possamos saber as ra
te Simão Augusto de Fontoura Ramos, um;zões que o demoveram a este Pas®°- 
dos officiaes mais illustrados de infanteria! Parece-nos que s. exc.* não abandonais 
8, fez no sabbado passado uma conferencia 
fallando brilhantemente sobre as adminis-

tradições e as crenças políticas, que sem
pre manifestou.

Nem outra cousa era de esperar de seu 
leal caracler.

Ainda bem.
(Do Commertio do Minho.)

poaae—Já reassumiram aos respectivos 
cargos o sr. administrador do concelho ecom- 
missario de policia.

Missa— Na quinta feira também se re- 
sou uma missa, na egreja do Hospital, por 
alma do finado José Antonio Nunes Ferreira 
que alguns seus amigos mandaram cele
brar.

Festa—Amanhã haverá nos claustros da 
Sé a festividade de S. Crispim, que consta
rá de missa cantada e SS. exposto.

Muzíca --A banda de infanteria 8. exect 
ta amanhã no Passeio publico das 4 ás 6 c: 
tarde, o seguinte programma:

—Hymno de S. M. El-Rei o senhor I’ 
Luiz.

—Duetto de tenor e barytono da opera- 
Moysés — Rossini.

—Angélica—mazurka— Esteqoini.
—Pot pourri da opera—Form del destino

—Verdi. '
—Goro e aria de soprano da opera—11 

Corsário—Verdi.
—Jardim d’Italia, polka.
—Rio Douro, Valsa brilhante.
—REtat Major—Galope.

CORRESPONDÊNCIAS
Cabeceiras de Basto 10 de outubro

A provocação do prezumido correspou 
dente do Amigo do Povo, da facção que es
tá desmoralisando esta comarca, para qu 
saiamos para a praça da alfandega a me 
dir a nossa língua com a d’elle, tão com 
prida como a di mais alentada regateira 
não nos demove do nosso proposilo de 
consertarmo-nos dignos de exercer o sa
cerdócio da imprensa: nem a nossa intelD 
gencia nos dieta pag. ocas de ideias; nem o 
nosso caracter acceitaria ta! pensamento, 
nem o nosso partido—se partido temos, 
nos apoiaria por tão escabroso e immundo 
caminho.

Não vimos á imprensa para injuriar, mas 
para moralisar.

Já n’outras correspondências lemos esbo
çado a política da facção de que o Barão 
da insolência (hydrophobo que julga poder 
dar dentada e amesquinhar a illustrada re- 
dacçào da Correspondência do Norte) c nr- 
gão, e elle veio avivar o nosso leve es
boço.

São justamente desprezados os homens 
que não são uteis nem a si nem aos ou

Feriado—Hontem, por ser o annivesario 
natalício de el-rei o sr. D. Fernando foi dia 
de grande gala e houve feriado em todas as 
repartições publicas.

Falieeimento—Na quinta feita próxi
ma passada succumbiu o exc.- sr. conego 
Antonio Dias Gomes Briteiros, um dos ecle
siásticos mais distincios pelo seu saber co
mo pelas suas raras virtudes.

Era lio das exc.™*5 sr.a* D. Laura Britei
ros de Lima Brandão, esposa do sr. dr. An- 
tonio Brandão, e D. Claudina de Sousa Pe
reira Lima,

Aos ilhis»res doridos os nossos mais sin
ceros e profundos pezame».

Cemitería—Efieduaram-se a semana
{lassada os seguintes enterramentos:

Homens 3, mulheres 5, creanças do se
xo masculino I, e do femenino, 3.

lima perda notavei—Consta-nos que' 
o nosso correligionário poiitico, o exc.- snr. 
dr. Luiz Maria da Silva fiamos, enviou ao 
centro legitimista de Lisbos a sua exonera-

tros, diz um sabio e o hydrophobo Jnem é 
utíl aos outros por que os compromete com 
os seus dislates, nem a si, por que tendo 
servido mal os amigos da occasião recebe
ria d’elles um ponta pé.

Mas estamos prégandono deserto; os pre
sumidos quanto mais o são tanto mais -e 
salislasem de si, crendo que nada mais ha 
a aprender.

Lastimamos o facto d’este agrupamento 
de homens, que, carentes de argumentos 
logicos, recorrem á tensão do pulmão e ao 
vocabulário da alfandega de Braga, e, como 
satanaz; quanto mais bolem na cousa mais 
vão, como elle, mostrando o rabicho e des
cobrindo suas torpezas e mizerias.

V. g. muito empenho mostram em que 
se continue a íallar nos criminosos de Sa- 
mão que dissemos acharam-se patrocinados 
por algumas pessoas grade» da facção eque 
por este motivo, ou por que convinha fa
zer política com a diligencia destinada a ca 
pturafos, e que o 2.- chefe fbu chefe 2 • 
se querem) d’es»e agrupamento viera para 
a praça do Barjona de Freitas divulgar o 
segredo da justiça, que tinha adviuhado 
cora o seu grande faro político.

E eraprasam-nos, ou emprasa-nos o hy
drophobo depois de muito palavriado òco 

' ein que se inculca de grande grammalica 
e conseguintemente, diz elle, de grande lo- 
gico. emprasa-nos o grammalicão, o mes
tre por excellencia da grammalica e de lo- 
gica, disciplinas ingenilas e inseparáveis, 
segundo diz, a declararmos os nomes dos 

çlo de presideutí do centro de Braga.
Sentimos deveras, mas respeitamos^ ainda 

mais os motivos que deveriam imperar pa- pt oleciores dos criminosos, achados na cor 
ra tão significativo procedimento no animo respondencia àpreh nidida. 
do dedicado correligionário e notável escrí-l n 
pior calholico. 1

0 iolellecto do faccioso não alcança que 
se podia dar appreheosão de papeis sem se

marqnez.de


ter dado captura do sujeito quo os tivesse 
em seu poder.

Mas discorre assim, o illustrado orgão 
dos facciosos, ou por falta absoluta de ló
gica, ou por urr.a errada aplicação de lo- 
gica.

Talvez julgue que os papeis eram com
prometedores e que não deixaria o crimi
noso de os trazer entre, o couri e a camisa. 
Não julgamos quo tenham essa imporlau- 
cia, e se a teem queixe-se o hydrophobo da 
falta de cautella do seu protegido.

Por tanto: insistimos na primeira hypo- 
these: o orgão da facção peccou por falta de 
inlellecto e não por excesso de sciencia.

Sim sr., pode dar-se o caso de apre- 
heuder os papeis e de fugirem os crimino
sos: se não vê como isto pode acontecer en
tão não imponha .de sabichão nas columuas 
do Amigo do Povo.

Se diz que não se pôde ser grammatico 
sem ser logico, v. que não tem lógica para 
que está dizendo que lem Ioda a gramma- 
lica do mundo?

Orã outra vida: vá pentear macacos, se 
iirlg», como outros- sábios, que procede da 

quadrúniana;
.gumas pessoas gradas da facção pro- 
im os criminosos do Samão para elles 
rem sahir do reino. Se isto consta das 
is aprehendidas e ellas estão em poder 
istiça nós não podemos sem licença d’es- 
r.a se não encaminhar o interpeliante 
quem as tem e póde julgar da con

veniência da pergunta.
Quanto ao facto d’algum dos criminosos 

se ler evadido por entre as pessoas encarre
gadas de pren iel-o, tal faclo, se se deu, 
não prova senão que taes pessoas não co
nheciam o fugitivo.

Para outra vez appareça decentemanle ves
tido e armadu para que lhe possamos res- 
pouder.

ça deferindo a este requerimento da irman
dade do Amparo.

E por hoje basta de interdicto.
— Tivemos hoje a amavel visila do snr! 

governador civil e seu secretario, que vie
ram examinar a administração e a camara e 
acluar-se das mais instantes necessidades 
d’este município e concelho.

Oxalá que senão Iodas, ao menos asmais 
lulpilaules oejam lomadas em cçusidei ação 

attendidas como é dtesperar do patrio
tismo de tão próbos funçoionarios públicos.

Escu.-ado me parece dizer, que suas exc.a’ 
tiveram uma brilhante recepção apezar do 
tempo o não permittir, oito carros foram 
esperar suas exc.*’ ao alio de Carvalho e o 
M>vo afrontando os rigores d'uma chuva tor- 
e-ncial sahiu ao som da musicas e do es

talar dás giraudolas de fogo a cumprimen
tar a.s primeiras auctoridades do dislricio.

Até outra vez.
F.

COMMUNICADOS

Antonio Gonçalves.

Povoa de Lanhoso 22 d'Outubro de 1880

Tantas são e tam extravagantes as peri
pécias que de continuo se teem repetido n’es- 
ta villa excepcional apóz o roubo sacríle
go do corpo incurrupto que aparecera na 
capella do Amparo, que, referil-as todas só 
a pena brilhante de C. Casiello Branco, o 
poderá fazer em 2 ou 3 volumes.

Alguns apontamentos históricos para es
sa obra. No dia 18 do corrente apparece-
qm afixados ás portas da dila capella doi 

ediiaes do exm.- sr. arcebispo de Braga: ।
irimeiro datado

^K’predial,ind ustrial, de ren- 
da decasas e sumptuariá 

especiaimente pela assistência aos officios p dopíni Q íIa ílimQ TO.
fúnebres que por sua alma tiveram logar ULvllll u U JulVo 1
no dia 14 do corrente na igreja Nova do
dito concelho de Lmhoso; a todos pi>r es
te nn-iu consagram o maior reconhecimento.

Cao.cenas de Baste^O d’ouluuru de A88D.

Claudina Roza da Silva Azevedo Sampaio. 
José Luiz Ferreirá Sampaio. ,f!76)

lativas ao corrente anno
J89)

Li

7 %

Recreios ao ar livre
Ne pittoresco local do Bom Je

sus do Monte
Domingo 7 de Novembro da 1 e meia às 

e meia da tarde
4

ATTENÇÃO
Na rua de S. Vicente, n.®55, kc 

ciona-se instrucção primaria comple
mentar para o magisteiio primário e 
exame de admissão ao lyceu, de fran- 
cez, curso completo de portuguez e 
philosophia. O leccionista lem pia- 
lic a de ensino.

A matricula acha-se desde já 
aberta.

Ullysses Braga
Escriptorio — rua de 8. Viciar n.’ 25

Consultas medico—cirúrgicas das 10 ao meio 
dia; visitas a qualquer hora; deixar a mora
da no escriptorio.

Especialidade em operações e nevroses.
Entramos na quadra da invasão das pneu

monias (vulgo pleuras).
E’ esta a doença mais terriv»! pula sua 

frequência, gravidade e consequências; a 
maior parte das lisicas são pneumonias mai 
cuidadas.

Um frio de bater o dente, seguido de ca
lor, sêde, dòr de cabeça e enjoos, requer 
logo a presença do medico, sobrevindo dòr 
aguda nas costellas, difficuldade de respirar, 
leve tosse com escarro ensanguentado, esiá 
manifestada a pneumonia.

Pela velha medicina, esta doença, se não 
mata antes, dura 15 a 20 dias com outro 
tanto de convalescença, quando sára radical
mente. Pois, na minha clinica, os que me 
tem chamado dentro das 24 horas depois 
dos calefrios, uo dia seguinte, sem lh’o con
ceder, pedem-me de comer-, ao 3.* dia to
mam, já de pé, os primeiros alimentos de 
uma couvalesceuça da 4 a 6 dias!

Musica no lago, baile in
fantil, os saccos volan
tes, e mastro de cocagne.

Preço 900

O producto d’este divertimento re
verterá em favor das obras do Real 
Sancluario do Bom Jesus do Monte.

Pera secca de Vizeu
Vende-se no estabelecimento de 

Gerqueira da Silva & Gonçalves, lar
go da Lapa n.‘ 1, pelos preços se
guintes :

15 kilos............... 4g8Q0 reis
600 grammas..... 200 «

(196)

[14] Ullysses Braga.

z

IS
0

de 25 de Setembro p. p.
poudo interdicta ou execrada a capella, di 
gua por certo de r 7*” “........ .
preciosidade da mais remota antiguidade, i

AGRADECIMENTOS
melhor sorte, por ser uma

e
d’onde ha pouco se suler-por ser o jazigo

rou o cadaver muniticado de Christina de
Bragança, verdadeiro thesouro para esta vil- ' 
a da Povoa.

Ouira portaria auctorisando o revd.- ar
cipreste a retirar d’ali as imagens e a re- 1 
colhel-as na matriz ou na capella do Horto.

E’ indisivel o sussurro e commoção que 1 
produziu no publico a noticia do tal inter- ' 
diclo !

Na verdade que o arcipreste despeitado 
por não o fazerem juiz da irmandade do ' 
Amparo—tinha representado n’esta vergo
nhosa comedia, um papel de faccioso galan 
pouco decente, concebe-se,—mas que este 
para poder representar tão ridículo papel 
informou mal o venerando prelado Bra- 
carense: isto não se comprehende!!!

Com que motivo chamaram sobre a dita 
capella o interdicto ea execração da igreja?

Por que estava, indecente 0 sacrario e a- 
podrido 0 altar?

Por que offareoíam as paredes lateraes re
ceio de próxima ruína.

iE não estava peor «do que hoje se acha 
ka dois ou tros annos, antes da irmandade 
segurar circundando com forte muro de su
porte os lados por oude profundou a es
trada real ?!

i Não estava mais indecente 0 interior 
e exterior da capella ames de ser como foi 
á 6 mezes caíeada e rebocados os telha
dos?!!...

ANNUNCIOS Grande Hotel
NO

CONVITE
Tendo sido Deus servido chamará 

sua divina presença a alma do nosso 
presado thio, 0 reverendo conego 
honorário Anlonio Dias Gomes Bri- 
teiros, os abaixo assignados pedimos 
a todos os nossos amigos e do finado, 
0 distincto obséquio de assistirem no 
dia 30 do corrente pelas 10 horas da 
manhã ao oíficio de corpo presente 
na igreja de Santa Cruz, pelo que 
desde jà nos confessamos summa- 
mente reconhecidos.

Pede-se desculpa de cumprimen
tos.

0 abaixo assignado, escrivão de direito 
na comarca de Villa Real, na impossibili
dade de o fazer pessoalmente, vem por es
te meio, agradacer a todas as pessoas que 
o cumprimentaram por occasião do falleci- 
nento de sua muito prezada irmã D. Maria 
da Torre Alves de Brito, bem como, e em 
especial, ao exm/snr. dr. José Brandão Pe
reira, aos snrs. José Luiz d’t)liveira Pessa, 
Antonio José Gonçalves, José Firmino da 
Costa Freitas e Gaspar Augusto de Olivei
ra Faria Basto e ao revd.- Bernardo José 
Vaz e a lodos os reverendíssimos snrs. que 
por iniciativa d’este assistiram ao officio de 
sepultura na capella do cemiterio d’esta cida
de de Braga, uo dia 9 do corrente, e bem 
assim á orchestra dos Artistas,protestando a 
todos o seu eleruo reconhecimedto.

Braga 29 de outubro de 1880.

Claudina de Souza Pereira Lima (auzente) 
Laura Briteiros de Lima Brandão. 
Manoel José Pereira Lima (auzente). 
Antonio Brandão Pereira. (T95)

Arrematação

Villa Real 11 d’Oulubro de 1880.

(182) Antonio Narciso Alves de Brito.

. Miseraval expediente a que lançaram mão 
os sacrílegos trasladadores do corpo da 
santa.

"Tivessem requerido á um anno o inter- 
Oiclópara a capella; e podiam agora agar- 
r.u-se a esse salvalerio; mas depois de 
roubada a santa queriam desculpar o rou- 
bò com a pouca decencia e segurança da 
capella, ê a insolência alem da tolice...

Felizmeute a meza da irmandade, pulve- 
riáon esta miserável cahimma, chamando 
iras respeitáveis eccíesiasticos a examinara 
decência e segurança da capella e com oat- 
testado d’esles e dos peritos com estes e 
cairos valiosos documentos requereu ao sr.

0 abaixo assignado, penhoradissimo em 
extremo, agradece, reconhecido, a todas as 
pessoas que se dignaram cumprimental-o 
por occasião do faliecimento de sua extre
mosa tilha Adelaide dos Desamparados Fa
ria, e a todos os reverendos sacerdotes que, 
graluitamente, assistiram aos officios de cor
po presente i llecluados na egreja de S. João 
do Soulo e resaram uma missa por alma da 
tinaua. Grato a tão altos obzequios e reco
nhecido também aos que acompanharam o 
cadaver da liuada, a todos protesta indeie- 
vel e profunda gratidão.

Braga 19 d’Outubro de 1880.

(183) Manoel José de Faria.

arcebispo o alevaniarnenlo do iuterdiclo; e

BOM JESUS DO MONTE

Abriu-se este importan
te estabelecimento. Offe- 
rece aceio, bom serviço 
o modicidade de preços.

(183)

O Banco do Minho mandou com
prarem Madrid, por ordem dos snrs. 
I?aria & Barboza, e contados snrs. 
Barboza, Irmão & C.a, do Pará, dez 
bilhetes inteiros numeros 17-411 a 
17420, da loteria que deve ser ex- 
trahida a 23 de dezembro proximo fu
turo.

Braga 22 d’Outubro de 188Q.

IAKO DE NOSSÀ S.A ABÍAJM S.A ,5

Pelo juizo de direito da comarca 
de Braga, e cartorio do escrivão Frei
tas no dia 31 de outubro pelas 10 ho
ras da manhã na rua do Anjo, casa 
da morada de Francisco Pinto Leite, 
designada pelos numeros 4 e 5 se 
tem de proceder a continuação d’ar- 
remataçã) por lodo e qualquer lan
ço que offerecido for, de vários livros 
e vários objectos que ficaram ao falle- 
cimento do bacharel Gonçalo Antão 
Macedo Sá e Abreu, morador que 
foi na rua da Boa-Vista d’esta mes
ma cidade, e que se acham descri-
ptos no inventario de maiores a que 

procede por obito mesmo.e
Braga 25 de outubro de 188Q.

O escrivão
José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei a exactidão: 
Adriano Carneiro Sampaio. (192)

AOS CONTRIBUINTES

BRAGA

Completo sortimento de 
chá preto e verde dos se
guintes preços:

Chá preto de 960,1:200, 
1:300,1400 e 1:600 reis.

Dito verde de 800, 960, 
1:150,1:200 e l:400reis.
Para mais limpeza e a- 

ceio vende-se em bonitas 
caixas de cartonagem sem 
que por isso augmente o
seu preço. (176)

Faria Guimarães

RUA DE S. MARCOS N.« 4

Os abaixo assigriadoa, rezidentes na co
marca de Cabeceiras de Basto agradecem pe- 
nhoradissimos a tolos os I^t.m“• exc.""8 srs. e

crêmos-qce o digno succassor de D. Frei revd.“'* eccíesiasticos dos concelhos da Po- 
barinuíomeu dos Maiiyres fará plena jusli-'voa de Lauhjso e Vieira, por »e digna.

De 2 do proximo mez 
de novembro até 1 de de
zembro estarão em co
brança as contribuições

Continua a vender no seu acredi
tado estabelecimento, vernizos, tin
tas e oleo, para pinturas de casas, 
cimento romano, e mais objectos 
preprios do seu estabeleci uento, 
sendo estes da melhor quahdade, e 
seus preços os mus resumidos. (178)



Cápsulas Mathey-Caylus
Prepáradas pelo Doutor CLIN.— PRÉMIO MÓNTYON.

As Cápsulas M ithey-Çaylus, coul capa delgada de glúten, nunca cancam o estômago e 
sao reconmienda las pelos Professores da FdCildaite de Medicina e pêlos Médicos dos 
HospUaes de Cariz para curar Apiflameute o- fluxos antigos ou recentes, a Gmnrrtuv a 
Blenngrrhagla,, a Cystite do coUo, o Gatanho e as BnftrritíiaAes da Bexiga, e dos Órgãos gemco^winanos. *TOMA. SE DE 9 A 12 CAPSULAS POR DIA.

Vma nota detalhada, aco noanha cada frasco.
As Verdadeiras Cápsulas Mathey-iaylus acham-se em casa dos príncipaes Droeuistas 

e Ph.irmaceulicos, mas e preciso d -ceafiar das imitações e exigir, como garantia sobre 
dodpREMIO MONTYÒtL Fabrica (depositada) IcvàUdtfã ftHíia dbCLIN e e a Me falha

Attenção
Vende-se uma morada de casas 

sobradadas com um pequeno quin
tal, situada na Congosla do Barbo
sa, n • 2, ao pè de S. João da Ponte, 
trata-se com S, J. P. Borges na raa 
Nova de Souza n.° 24. (148)

Mudança
João da Silva Pereira Lima participa 

aos seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento de sola e couro que 
linha na rua dos chãos n.’ 17 para mesma 
rua n.- 54.

COMPANHIA NACIONAL EM TABACOS 
EM XABREGAS

Esta Companhia previne os consumidores dos generos da sua fabrica aue K^0^8'' r "V* «urras, re&eó mudar os Ehhos e 
invólucros dos seus diversos tabacos, começando pelo rapé cujos in- 

dese ha do M f “ faCL n “°me < a P°^anhia W a® armas reaes,n’oulra o
an mp ?o f !"a J'bll,'a ’ na o fâc-simíle da assignatura do seu an

toda» " Jo,aiinis 6 ua [inaDa as medalhas que tem conquistado em
lí v í,Ue n coocorndMMí«^^^ n’um dos topos o monograma

Xuvn N \X’ 6 >n0 °T’ a ^gnaçao da qualidade do rapé e seu res- 
^tiv° peso, isto nos volumes de 500 e 250 grammas e nos volumes ' 
J JoanifisgiammaS C°m ° deSenh° da fabrica e a refer,da as^^ura

de. 100.

Pannos erns nacionaes li- 
808 e sarjados

Deposito da fabrica de 
fiação a vapor em Salguei
ros.

Vendas por junto.
LARGO DE N08SA SENHORA ABRANCA

N.. 4 e 5=BRAGA. (175

SEM COMPETÊNCIA

ALGODÕES

1000 de 500 de %"nC° > ' m a f°rn<ícer artigo nos mesmos volumes da 
nos- nen k i > ’ Ui °° e (e grammaj, e ainda,n’ootros de me-

e Lr’ Pm h , f aconselhar aos setis agentes a requisição d^stés, porque julga 
ao estar similhante fabneo nem no interesse do estanqueiro, nem no do consumidor.

Venda de propriedade

Lisboa. 3 de junho de 1880.

(Por intermédio da Agencia de Publ:cidade no I]orto.)

NO BOM JESUS DO MONTE

Pereira, Aguiar A C.a, lera o deposito d 
fabrica do Bugio, que vende por junto 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de iodos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todas os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti
do tanto consumo que é impossível cum
prir as encommeudas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo
dões conhecidos em toda a parte do paiz 
por que tem a certeza de que os consumi 
dores lhe darãoa sua preferencia. [118

(35.)
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Vende-se a lindo propriedade da 
Companhia Carris de Ferro de Bra
ga, junto ao arco das primeiras ca- 
pelias do Bom Jesus do Monte. 

ICompõe-se de casas e terras lavra
dias, tudo circuitado sobre si, com 
umas ricas nascentes d’agoa.

Defronta com a linha dos Ame
ricanos e com o Elevador, e está na 
melhor posição possível para lucra
tivo restaurante, oflereçéndo magní
ficos retiros.

Quem perlendor dirija-se ao es- 
criptorio da Companhia Carris de 
Ferro de Braga. (160)

RUA DO SOUTO
Joaquim Leal mudou o seu estabe

lecimento pa ra -esta caza do sr. Pa
dre Aguiar. (162)

cORSULT0R!O DENTAL

oy;

FF

Cr"

p^TntM «
- la„

Empreza, Noites Algar 
vios

JF? CC WFEIITOS 
de Urowuretu de CAmphora.

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON

HOTEL NOVO LISBONENSE 
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MARTYRES DA PATRIA [(Cordoaria; N.- 65

Esquina da viella do Assis)

Confeitos, Elixir e Xarope
DE

as melhores

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

que as p'reparàc6es’}u feYro doTr Rabuuau^ào^”1811’-103 de n?ssa éP°ca teem provadC 
gir.osos n s casus de ; i 11, , F V, , IulFu. Aa s a i S «Wtros Sorrir

JH-yatar,-ent<> iSi.raldriFd ’ rite}lstrnei’S exegerailas,sanas pelo Hmnot.reeime-nn i P dj.' " ■ f i rurim, , as (j:f-rm dades eau-eexe sa.-s Ql. i,> e a Aab Sangue em eon^uenciá d. fauiga^v giíi“
OS CONFEITOS DE FERRO RARlITcm

eu.oma OS Çs «entes e^o digeridos paios*e2a urnU com a omida. B 5 1 '
O ELIXIR DE FERRO RABUTEMI - -

precbai i ser restabelecida : 1 codo hè i STÍ” e?da?° F s?38 cAÍas funções digest:vas
XARO.-E 0EFEP.RO RAB TEA J m u rlt1^r. . Lspeciaimente ilmtiw.tio as-CnaneasO trdtdVflCIltO ■/FrTUDVilQUQ c inf' H

uma xota detaihnda0 sr™?? Rabuteau e ruiiUo economico.
o Fe-ro Rabuteau cba-^ em m

d scontiard s imitações o exigir sc é Ph
■ o " firrai ,, . evi

ahêas

•nUeos. nts é preciso

GOLLECÇÃO DE BONS ROMANCES

Esta empreza que acaba de se fundar em 
Silves-, publicou já a primeira folha do no
tável romance do Fortunato Boisgobey

Versão portngoeza de Luiz Quirino Chaves-
Sae todas as semanas um faciculo de 16 

paginas pelo preço de 20 reis. Cada gravu
ra 10 reis.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á empreza ■ Noites Algarvios, typographia da 
L^fiisa do Povo, Silves—Algarve.

ESCOLA. AMEKICA.MA 
39-RUA DOSCHÃOS—39 fl j

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

a Vende papeis pinta
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver 
nizes para pinturas de ca 
sas, tudo de bua qualida* 
de, e por preços muito resu
midos.

(lao)

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

Attenção
Niua do Souto n.« 38, vendem- 
teixões vazios, por preços modi-

Kua do Souto w.o |5-Brasa

N’este armazém se encontram a retalho 
s seguintes qualidades dç vinhos eu«ar- 
rafados : °
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) 150

4 r . ’ « « . 190
* Lagrima....................................... 2Oo
« Branco de meza.......................... ^ tu
« tinto de meza fino...................... ^79
< de prova secca.......... .
« Malvasia de 2.a............ '.'.'..'.'.' 360
8 „ / . '«Hw.........40U
« Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 50C
« Roncão......................\............. 70Q
« Alvaralhão.. ............................  599
« Velho de 1854. .............  ...'' qoo
« a retalho para rnéza a 60 e 80 o

uartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garaníe-sea pureza e boa 

uaidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-y. ex- 
prtimentar por meio de qualquer processo 
chimico. ris,

Alluga-se uma boa casa construí
da ha pouco com quintal e agua,si
tuada na rua da Ponte n." 58.

Para ver e tratar, na mesma ca 
____________ [U9ja

Está habilitado ita foi ma da lei.
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